
FLUXOGRAMA DA PESQUISA 

  

Desde a preparação até a apresentação de um relatório de pesquisa estão envolvidas 
diferentes etapas. Algumas delas são concomitantes; outras são interpostas. O fluxo 
que ora se apresenta tem apenas uma finalidade didática de exposição. Na realidade 
ela é extremamente flexível. Abaixo temos o exemplo de um fluxograma de pesquisa 
científica: 

1. Etapa de Preparação e de Delimitação do problema 

  

• Escolha do tema 
• Revisão da Literatura 
• Documentação 
• Crítica da documentação 
• Construção do referencial Teórico 
• Delimitação do problema 
• Construção das Hipóteses 

  

2.      Etapa de Construção do Plano 

  

• Problema e Justificativa 
• Objetivos 
• Referencial Teórico 
• Hipóteses, Variáveis e Definições 
• Metodologia: 

- Design; 

- População e Amostra; 

- Instrumentos; 

- Plano de Coleta, Tabulação e Análise de Dados. 

• Cronograma 
• Referências Bibliográficas 
• Estudo Piloto, com testagem dos instrumentos, técnicas e plano de 

análise dos dados. 

  

3.      Etapa de Execução do Plano 

  



• Elaboração dos instrumentos 
• Estudo Piloto 
• Treinamento dos Entrevistadores 
• Coleta de Dados 
• Tabulação 
• Análise e Estatística 
• Avaliação das Hipóteses 

  

4.      Etapa de Construção e Apresentação do Relatório de Pesquisa 

  

• Construção do Esquema do Relatório: Problema, referencial teórico, 
resultado da avaliação do teste das hipóteses e conclusões. 

• Redação: Sumário, introdução, corpo do trabalho, conclusão, 
referências bibliográficas, bibliografia, tabelas, gráficos e anexos. 

• Apresentação: Conforme as normas da ABNT. 

  

Primeira Etapa: Preparatória 

Esta fase, a preparatória, é dedicada a escolha do tema, à delimitação do problema, à 
revisão da literatura, construção do marco teórico e construção das hipóteses. Seu 
objetivo principal é a que o pesquisador defina o problema que irá investigar. È nesta 
etapa que se apresentam as principais dificuldades para o investigador. 

A escolha do tema deve estar condicionada à existência de três fatores: 

- O primeiro é que o tema responda aos interesses de quem investiga. 

- O segundo é a qualificação intelectual de quem investiga. O pesquisador deve usar 
temas que estejam ao alcance de sua capacidade e de seu nível de conhecimento. 

- O terceiro é a existência de fontes de consulta que estejam ao alcance do 
pesquisador. O primeiro passo para constatar sua existência é fazer um levantamento 
das publicações que existem sobre o tema nas bibliotecas, consultando catálogos e 
revistas especializadas, resenhas e comentários. 

Escolher o tema é indicar a área e a questão que se quer investigar. No entanto, 
apenas a escolha do tema não diz ainda o que o pesquisador quer investigar. A sua 
meta, nesta etapa, é a de delimitar a dúvida que irá responder com a pesquisa. A 
delimitação do problema esclarece os limites precisos da dúvida que tem o 
investigador dentro do tema escolhido. A simples escolha de um tema deixa o campo 
da investigação muito amplo e muito vago. Há necessidade de se estabelecer os 
limites de abrangência do estudo a ser efetuado. Isso só é possível quando se delimita 
com precisão o problema, o que é conseguido com perguntas pertinentes 
especificando com clareza as dúvidas. Deve ser expresso em forma de enunciado 
interrogativo que contenha no mínimo a relação entre duas variáveis. Se não 
manifestar esta relação é sinal que ele ainda não está suficientemente claro para a 
investigação. 



Para chegarmos ao enunciado devemos antes defini-lo da seguinte maneira: 

a)      A área ou o campo de observação; 

b)      As unidades de observação. Dever estar claro quem ou o quê deverá 
ser objeto de observação. 

c)      Apresentar as variáveis que serão estudadas, mostrando que 
aspectos ou que fatores mensuráveis serão analisados, com a 
respectiva função empírica. 

Para que ocorra essa clareza na delimitação do problema é necessário que o 
investigador tenha conhecimento. Ninguém investiga o que não conhece. E a forma 
mais fecunda para se obter conhecimento é através da revisão da literatura pertinente 
ao tema investigado. O objetivo desta revisão é de aumentar o acervo de informações 
e do conhecimento do investigador com as contribuições teóricas já existentes. 
Lançar-se em uma pesquisa desconhecendo as contribuições já existentes é arriscar-
se a perder tempo em busca de soluções que talvez outros já tenham encontrado, ou 
percorrer caminhos já trilhados com insucesso. 

A revisão da literatura é feita buscando-se nas fontes primárias e na bibliografia 
secundária as informações relevantes que foram produzidas e que têm relação com o 
problema investigado. Pode-se usar como fontes livros, obras publicadas, 
monografias, periódicos especializados, documentos e registros existentes em 
institutos de pesquisa. 

Durante a revisão da literatura deve-se executar o registro dessas idéias em fichas, 
juntamente com comentários pessoais, com o objetivo de essa documentação 
bibliográfica acumular e organizar idéias relevantes já produzidas na ciência.  

Concluída a documentação, inicia-se a fase da avaliação e crítica. Nesse momento 
deve-se estabelecer o confronte entre idéias consideradas relevantes examinando a 
sua consistência, nível de coerência interna e externa e comparando-as entre si. O 
importante é notar os pontos positivos e negativos nas teorias analisadas, inter-
relacionando uma com as outras não esquecendo que a crítica tem sempre em vista o 
problema investigado. É ela que seleciona o acervo de idéias trabalhadas para a 
montagem posterior do quadro de referências teóricas. 

Após a crítica se iniciam a ordenação das idéias coletadas, os objetivos da 
investigação, as teorias relevantes que o abordam com seus pontos positivos ou 
negativos e as hipóteses propostas pelo autor. Esta fase é a de construção, da 
montagem e exposição do quadro de referência teórica que será utilizado para a 
delimitação e a análise do problema abordado, para a sustentação das hipóteses 
sugeridas e a construção das definições que traduzem os conceitos abstratos das 
variáveis. 

Se a pesquisa for bibliográfica, constrói-se o quadro de referência teórica que sustenta 
as conclusões. 

Se a pesquisa for experimental ou descritiva, a fase seguinte comporta a explicação 
de hipóteses, o estabelecimento das variáveis e suas definições empíricas. 

Segunda Etapa: Elaboração do Projeto de Pesquisa 



A partir da conclusão da etapa preparatória, o investigador pode iniciar a segunda 
etapa da investigação, preocupando-se com a elaboração do projeto que estabelece a 
seqüência da investigação, tendo como curso orientador o problema e o teste das 
hipóteses. Sem o projeto o investigador corre o risco de desviar-se do problema que 
quer investigar, recolhendo dados desnecessários ou deixando de obter os 
necessários. 

O projeto de pesquisa é um plano onde aparecem explícitos os seguintes itens: 

a)      Tema, problema e justificativa; 

b)      Objetivos; 

c)      Quadro de referência teórica 

d)      Hipóteses, variáveis e respectivas definições empíricas; 

e)      Metodologia; 

f)        Descrição do estudo piloto; 

g)      Orçamento e cronograma; 

h)      Referências bibliográficas; 

i)        Anexos. 

O projeto é um documento o máximo sintético e objetivo que apresenta os principais 
itens que compõem a investigação para uma pré-avaliação de sua viabilidade. Ele tem 
dois objetivos: o primeiro é proporcionar ao investigador o planejamento que vai 
executar, prevendo os passos e atividades a ser seguidos; o segundo é dar condições 
para uma avaliação externa feita por outros pesquisadores. 

Para tanto há necessidade de que todos os itens do projeto atendam aos requisitos e 
exigências requeridas pela comunidade científica observando os seguintes aspectos: 

- Enunciar com clareza o problema, explicitando e definindo as variáveis que estão 
presentes no estudo. 

- A pertinência das hipóteses deve ser demonstrada pela sua adequação com o 
quadro de referência teórica apresentada. 

- A revisão bibliográfica deve ser atualizada e englobar a análise das obras básicas 
relacionadas ao problema investigado. 

- A viabilidade e a pertinência da metodologia proposta para a testagem das hipóteses 
devem ser apresentadas. 

- Os tipos de análise ou de testes estatísticos também devem ser previstos. Devem-se 
explicar os tipos de instrumentos que serão utilizados. 

- O detalhamento do orçamento, prevendo as despesas com recursos humanos e 
materiais e o cronograma que especifica os prazos para cada fase da investigação. 



Após estar pronto o plano executa-se o estudo piloto com uma amostra que possua 
características semelhantes ao elemento estudado. Este estudo poderá fornecer 
valiosos subsídios para o aperfeiçoamento dos instrumentos de pesquisa ou para os 
procedimentos de coleta de dados. 

Terceira Etapa: Execução do Plano 

Executado o estudo piloto, se necessário, introduzem-se correções e se inicia a etapa 
seguinte que é a da execução do plano, com a testagem propriamente dita das 
hipóteses, com o experimento ou a coleta de dados. Se a pesquisa utilizar 
entrevistadores há necessidade de treiná-los previamente visando uniformizar os 
procedimentos de ação neutralizando ao máximo a interferência de fatores estranhos 
no resultado da pesquisa. 

Executada a fase de coleta, inicia-se o processo de tabulação, com a digitação dos 
dados, aplicação dos testes e análise estatística e avaliação das hipóteses. A análise 
estatística deve servir para afirmar se as hipóteses são ou não rejeitadas. Através dela 
pode-se estabelecer uma apreciação com juízos de valor sobre as relações entre as 
variáveis. 

Quarta Etapa: Construção do Relatório de Pesquisa 

Esta etapa é dedicada à construção do relatório de pesquisa que serve para relatar a 
comunidade científica, ou ao destinatário de sua pesquisa, o resultado, procedimentos 
utilizados, dificuldades e limitações de sua pesquisa. 

 


